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A Primeira acção de importancia , que teve

„ar, a vcroria se declarou pela nossa
ela causa da humanidade. O Principe agra-

que estava occopado na execução dsis L110-

vimentes , e em eifeituar huma união com o Pris
sneiro Exercito, na sua marcha enconrrou toda a
cavallaria inimiga. As tropas Russas anciosas hui
muno de combater, investirão com :lb; e depois
da mais obstinada resstencia da parte do i&rnigo
a qual augmentou a gloria desta acão, nove regi-
mentos dos Fraucees farão corn¡iletatnente leitos
em postas ; mais de rsb cabos e soldados, e mais
de 50 Officiaes de estado maior, e empregados,
fcarão prisioneiros. Os obstaculos , que o inimigo
esperava espalhar no caminho dc óperaOes do nos-
so segundo exercito, estio agora completamente
frustrados; nad pôde já embaraçar os dois exerci-
tas de prepararem RO inímigo com os seus esforços
unidos alue% sorte, que (como nos ensina a
historia) todos os syrannos rem alcançado Nés
consideramos esta gloriosa acção como hum penhor
de acabamentos futuros, e ainda mais gloriosos

As nossas tropas, animadas pelo justo apreço do
seu valor nesta victoria , estão sofregas de novas con-

' sas ; em quanto as victirnas do nosso contratio
iderão a confiança , que até agora punháo ria sua

o tuna ; e com ella o poder e a vontade de resLsrir.
(Impresso pvr ornfon do Governo.)

Supplemento 4 Gazeta de S. Petersburff de 3
ra' 9 (st) de julho de tRtz,
doticias Offitiaes do Exercito.

Quartel General em Belkowschtsekri 4 (i6) de
O inimigo havendo dirigido hatina força

sa ala dite;ta s o prmeiro exercito se pox

pra

',Mord rolfrorant. H O It .1k

movimento para se lhe oppor.
O Conde Vitt enstein cujo pat-

rado na margem direita do Dwni ntormado de
que dois regimentos fraficezes de cavallaria se aprosi-
maváo a Drissa , mandou o Major General Kulnew

vessar o rio com o regimento de Htsiarcs de
tiro e alguns esquadrões de Casacos. Krelnew at-

acou a cavallaria Franeeza com o mais completo
success°. Os dois regimentos do inimigo foro com-
pletamente cortados, e o seu comnnandante o Bti-
gadeiro General S. Gerrie, com muitos OfficiaeS,

200 soldados, ficarão prisioneiros.
No primeiro deste mez , o corpo do Marechal

Ordinot appareceo em frente de L'unaberg, e ás 4
da manhã começou bom atraque sobre a ponte.
Foi rechaçado pela guarnição, Segundo as ulti-
mas noticias do Major General Ularrow, o artaque

e , renovou a 2 (i4), mas os inimigos forão Outra

rechaçados com perda, -
O Principe Bagrathion enviou hum refaço

das vantagens conseguidas pelo Gençral flato
bre o inim igo A z8 de unho (ia de Julho), a

guarda avançaa , commandada pelo Rei de Ireis-

pbafia , outra sez nos artaeou em Mir, , com seis
regimentos de rhstarrs sob o comrnando do Gene-
ral de Divisão Rosnezkji. Esta acção terminou em

nqsso favor, Os seis regimentos forjo inteiramente
derrotados, e tomâmàs muitos prisioneiros , As nos-
sas tropas desensolverio o mais distincto valor. O
General Plarcf. particularmente louva a braveza do

seu Andante (--;eneral .A-Mssittscbiko )f que ccm o re-

gimento de firmares obrou de acordo com os

Cosacos.
Supplemento
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cri ultimas relações, o primeiro exercito se
apro.Jrna rapidamente para Poirorzé com o seu Flan-
co esquerdo, regulando os seus movimentos pelos
do inimigo. Os encontros desde aluelle periodo nao
em produzido a mais leve mudança na slruação

'ativa dos dois exercitos.
Noticias de Riga de /a (r2 de Julho) mencin-

não que .111,udonald com hurn corpo de t 5ê ho-
mens, pela maior parte Prussian493 , estava a p
cas millus d'aqueria cidade. A falta de andharii
e a pequrez de sua força, lhe tornou impossivel
emprenenJer o sino, No se receava perigo imine-
diaro ; ainda que , os suburbios foráo nuendiatios
para Tia n'io dessem alojamento ao inimigo, Can
tou-se Te Deson em Riga a 25 (7 de Joilio
celebraçáo i4a victoria alcançada pelo Príncipe Ba
grat,Vion sobre DaVONSt.

O irrir!rador Alexandre expedia do seu campo
em Pvlotz4 O seu nce Li4ePr ordenando a forma.

de "batalhões da reserva no interior do Impeno,
-ocando os RU.Ç405 para se levantarem em mas-

defeza do seu paiz.
UK Á SE.

Nbs Alexandre L, por (inça de DEO
perador de Todas as RWILIS &c.

O iniráigo entrou nos nossos termo
tiniia a levar armas ao interior da RuSst
do pôr força e indignação, perturbar a tranq ilidale
deste Poderoso Impem). Formou no seu entendimen-
to a vil resolução de destruir a gloria e a prospe-
rid-ade da nossa pateia, com o engano no coraç-i:o
e a perfidia nos- labios elle lhe traz perpetuas ca-
dèas grilhões, 1-nplorirnos o soccorro do AO: si-
nto , e recorrermos a elle para nossa defeza. Os nos-
sos exercitos se abrazAo em valor para aperta-los,
derrota-los, e varrer da superticie de nosso paiz ns
que não ficarem destruidos. As nossas mais firmes
esperanças estão postas na Sua fortaleza e valor

podemos, nem devemos ()ocultar aos nos-
.

vassallos, que as forças das differentes na-
ne elle rem ajuntado são grandes, e que a.

sua temeridade requer os nossos mais valentere-
solutos esforços. Com todas as fortes esperanças, que

°MOS no nosso bravo exercito, julgamos de abso-
a necessidade ajuntar novas forças no interior do
perto, que, aterrando de novo o inimigo, fOrrnern

tin r1a barreira , que sustente a primeira', de-
cazas , as mulheres, e os filhos de cada hum

Convidamos a nossa Merropole de Afis-
row, , e aora ieonvidarnos a todos os nossos vassallos
de todas as classes e ernore nos , tanto eeclesiastico5
Comei Civis ,reenfnètIciandrA eot que, em nossa com-

__

1 e gera rnen .,-e se levante
real contra Ru(	 os iliklj .:Çtos e
cada p iso e cunr ir eiie os kte t.i,iç da w,r,.,-3
Coini.m ria4.3i-o coi todas as suas forças e itadaç ;19
suas .faeuldades, sem :azar caso das sus man
ganos. Em cada illostre achará elle hum
J.), (i) 9 em cada Ecclesi.istico hurn Paii!..zin ,... 2 ,
e'rà cada ci,J,Lido hum Alinin ,(3) Muito erni nçnt r! n'o:breza da Rai Sia ) 1 eis sido em rodos os tem-
pos os salvadores da osa puna. Muito Santo Sr.
nolo C Clero  , vos sempre Com 35 vOs3. ar-

es oçes chamado s bençãos do Ceci Sobre o

! valentes descendenres dos brá-
{pariras vetes haveis quebrado OS

dentes e das Tigres , que vos assaltavã01
Com a crus rio Coração, e a espada na rááo, nenhuma
força mawill pJe vencer-vos,

Para a prnie irt formação das forças mencionadas,.
propõem.	 a Nobreza em todos os .Govi.rnos que
" nein os homens, que quizerem, para a ii!efeza

esca:itendu oihciies enti:. elles, e dando parte do
seu numero a Moscow , onde será nomeado hum
Commandante em chefe.
Campo, junto de Po/o-., 6 (18 de 9'rr1ho ) t 8 t 2.

O origina/ he assignado pelo proprio punha de
S.

9. Boletim do Extrc i to Franeez.
Beebenkouiski 1 5	 ,

A / ás 6 horas da manhã , o Vice-Rei (Beam-
) chegou a Beeben4ovis'.:i. A is ira passou o
lançou hurna ponte sobre o bwina, Os

O inclinados a crviiriir a passagem ,
ilharia estava desmontada. () Colo-

n t La Croix , Ajudante de campo do Vice-Rei te-
ve hurna coxa quebrada por bania bala.

A ao o Principe de Ec linun se odiantou
llichilow. A guarniçiSo tice constava de zhc)-
mens, teve a rentertd,ide de 11	 a ,

O acoriladns	 cavaildria	 gtira, A	 , 4
lii COtian05 acconlta10 os postos avançados do

ncipe líe	 idade!), eles
guarda avançada do Pr i ncire Rilgratiti'on

chegava de Foinwrisk. Hum batalhão do 85.° sus-
pendeu aquella nuvem de cavallar:a lie ra , e a fez
recuar huma disranci l oonsikravél. Bagra?bion
rece haver-se aprowi!.-ado da porca artivideufe,
que era perseguido para se adiantar sobre Bobrunsk
e ealli voltou contra Mobilo.

Decimo Boletim du Grande Exerctro.
WiteP14 	 a de julho de 181 a

O Imperador da Russia' , e o Ciráo Duq ue alt1S••

Tartaro s.
sre em Kiew.
.Movgorod , cont

ky era hürn, Vida	 , que so vou Miico d3 insorr.
in, hum Cl?rino que por acertadas meddias esuntrott a

atam Cidad'au que estimulou hitmia leva em mato&



xarão	 ext	 e se retirarãotardio, dei 
pita,. A ts, O eXerC to anu o deixou o camp

a Piuk,t ris,:heirado de Drissn	 hen pa
slava em 1,,+ri-reeps.. O exercito Rti3$0
rzito , de duas d -se sompun i aa de 5 corpos dC

cada hum , e de 4 dvisões de cavalaria.
corpo de exercia° , o do Princope

tos , ficou para cobri S Petrrshurg ; os °ursos
quatro corpos , havendo cedo a 24 a stsseps,',
atrayessarÃo a margem esquerda do i)wina. ()cm

0tentcinn , com suma parrida 	 cavajl
Gansia., se poz em movUnenito ao romper d dia
15 , e marchou sobre Ostro,

Batalba de Ostrovno.
A z5 de Julho , o Cieneval Ar.rti.5 014ly 3 com

dirsões Pruyere , e J. Germain , e o 8.° re o

de int:Sue:iria 1eir, encontrou o mim so
adsarire de 03trovno. Começou a
muitas descargas de
Franeezes• A eavallaria
As baterias, que o inimigo abria sobre ca-
vallara , furão levadas. A solaque
avançava para sustentar a sua ar
e acutila& pela nossa cavallaria.

A 26 o Vice-Rei (licauharnos) marchai, com
a div são Deizon em trss columnas, travou-se horn,1
teimosa acção da guarda avançada de t5 a 2O

hom-eris , huma leoa para traz de Ostrovuo. Os
RTMSOS forjo expulsos de suas posiOes successiva-
mente. Os bosques fOtãO atravessados 'a batOrte ta.

O Cicneral Rousse! , bravo soldado , depo:s de
estar rodo o doa á frente dos batalhfies , visitou
pomos avançados ás O til TIOtte	 9O,Inda huma-
sentinela o [ornou por ini-nigo lhe e a baia
partioslhe o cr-e, Deveria haver- morro rres ho-
ras mais cedo no campo da bara!h is maos do ini-
Migo.

A 27, ao romper dodia
çar em !,7-, ' -ta a divisão Brous	 n-
to de MU-s .:mia ligeira , e a L:r;

geira do Barão de Pirè , voltearão s
A dzsisSo Broussier marchou ne/a esrr di
reparou hm-na pecluena p onte , ciu2o ii mign hwIl
destruido Ao amanhecer, a ter iguarda do mmigo,
OflO5I de Ice homens de cav -faria	 foi vis"

efl echel.,li sobre o plano; ficando a sua direita s°-bre o Divina , e a esquerda sobre hum bosque,
hada com infantaria e artilharia. O General Cora

de tfroffisier postou-se sobre hurna err(nencia com
()regimento 51.' , esperando tie roda a diviso pas-

hias de caçadores a
rcarão a
enorme
rito pa-

que
nse-

eu de outra minei-a Concenrraro.
sangue trii e persis tirão
rouus us Lidos: havendo morto mais
leitos nrngus estas duas companhia
válatia F, urccza tcmpo para desfilar.

A D.visáo Liizon desfilou sobre a direita, O
Nipk dirtgio o art.isue do bosque e das

menos de huma hora forao
das as posirr oes do inimigo : e elle foi

atravessar o campo por detrás de hum
beiro, que entra no Dwrna abaixo de

mou huma posição nas margens
neste rio, numa Iegoa distante da Cidade.

O inirnigo desertvoheu no campo 15i) de ea-
sallara e 60è infnres, Esperava-se hurna batalha
no dia seguinte. Os ditussos rnostravão querer dar ha-
ilha. O imperador gastou o resto da noite em reco-
nhecer o campo e fazer as suas dispos4i5es para
o dia seguinte : mas ao romper do dia o exercito

wava retirando-se em todas as ditecçóes pas.
ra Swokusk

Os fiamos destas lures acçóes de Ostrovuo são
peças de artilharia de fabrica Russa tcsnadss
artilheiros acutilados; 2 0 caixas de mun;ções

r5ce prisioneiros ; 5 ou é RiWaS mortos ou fe-
rdos. A nossa perda monta a 2C0 morto, 90Q fe-
ridos , e huns so prisioneiros.

Os Hussires vermelhos da guarda RifáSit farão
cortados. Perderão 400 homens , alguns dos quaet
forão prisioneiros. Os Russos tiverão toes Generaes
fel idos. Hum numero consideravel de Coroneis e
011iciaes superiores do seu exercito ficarão no cam-
po da baralha . . .

Ernquanro o exercito marchava para vitepsk , o
Princ l pe de Ecifrurebi Foi atracado em Alobilou.

Ligreitbion Fa5sou o .Berrzina em Bobrkvski
e marchou sobre Nsvor-bickote. Ao romper do dia
z; , ;oco Cosmos atracarão o ; regmento de cas
çadraus , e tornarío reo , entre os quaes estavão o
Cor Onel e 4 011isiaes, Tocou-se a generftla •, co-
meçou a acção. O General Russo, Sieverse , Com
duas divisCie,5 ewn:nidas, começáráo o attaque. Das

da manhã até ás 5 da tarde, se sustentou o fogo
em hurna oda do bosque, e em hum) ponte, que
os Russos queria. ° forçar. A is 5 o Principe de Erk-
rnuhl mandou ava:srfar fres baralbées escolhidos, pCiz.,

á fiente	 , derrotou os Russos , forçou as
posiOes, e persegisio-os Numa loa. Avalia-

se a perda dos Russos em Wb mortos e feridos e
tèroõ pésioneirns. NOs perdemos 700 morros e
feudos, Eagrarbiort, re4-12a:(zdo, retirou-se sobre Rio.:
kow, onde passou o Boristbenes, para-se adiantar para
Smolensk,

1V, 13, Sentimos ci

dein) relação da bziraffia de
os franceses: reservamos pai

se °desfiladeiro. )12as comp.
-cavano marcharão á vanguarda
Inargern do rio, avançando
massa de cavallaria , que fez
ra a frente e cercou aquelles
r‘e ju i.savão perdiIo, e que o devia*

aha nesta folha a verb-
o, corno lhe chamo
O 00350 numero se-



paraçío desta ace4o referida por am-
idos. O seu resultaeo nos parece hum
"nguIar, ele que ha exemplo na testa-

e faz tanta honra ao Chefe	 e meditou eete
lano, como ao aenera S. Pa

nde parte se deve tão vantajoso
quem em

sernpenho,

NOTICIAS MARITIMA S.
Ferreira Gomes , carne	 &racha, e
trigo.

Dia 18 dito. — Rio dos Cansardes; 82 dias: C
S. joaquim Augusto M Caetaaio Alberto da
va C. a yoão Igtiaci0 Tavares , ese.rovos.— Pa.
rad ; 4 dias • L. Martires M Antonio 7orge da
Silva, C. ao M., agoardente , e Firmo.

S.
Dia r6 de M.venihro. —	 ; 13, de Guerra,

ante D. Pedro Com. o Ten. Antonio 7o..
e rir Carvalho. — Lisboa G. Santo Antonio Dei.

fim, M. Guilherme 7osé ell.èitos do Brun.— Ilha
Grande ; L. Bom Fim, M. Manoel Ribeiro, lastre):

Dia 27 dito. — liha Grande; S. Flor do Mar,
M. Joio Baptista , lesma, — Bahia ; Sawa /b-
onita Brilhante, M. d4ntonio ,7aeinto da Silva, ia.
rinha fazendas secas, cera e couros.— Santa ca-
tarina ; S, 5, 'Moi:lagos , M. José allareira da
411 va , lastro,— Babia . 8 . Pilar M. João Pinto
de Sampaio ', fazendas secas , farinha de trio ,

, cera , e poisara.	 Parai	 L. Bom
Iguape , M Joaquim Pereira , lastro.— S. e-
titio ;1. Gloria, M. Cust.odio Gonçalves , Jasirc
Dia 18 dito.	 cabo Frio; L. Crinre4ão, lastro.
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evista, e consideravelmente
- nde com estampas, a aeleci res.

nda,gasi5es Phylologreas sobre a Fida , e a Morre, por Xavier Biebat. Segunda Parte. Traduzido
por jOaquim da Roca Mazarern. em 8.° grande , a 64o reis.
. Antonio Nunes de Aguiar , Capiráo de Milicias da Corte, morador na rua do Lavradio no sobra-

do N.° 7 , vande hitma sesmaria de legas em quaeero na mareeem do Corrego Dati ,a, já confirmada: urn-
bem 'parece sociedade na mesma, ou em hurna fazenda na margem do Rio de S. Pedro, ambas em Ma-
cabe'. Tem recomendaçío para dispor das bernieitorias de haun sitio no Carepinbo com muitas arvoredos.

Vende-se meia legue, de cerra em quadro no Semi° do flama/ da liba Grande , e nas fundos da ¡a-
tenda denominada .7aTeeerairga : há já nerras terras algumas plantações ; rem boas madeiras, e cachoestas
com alattndancia de aguas para qualquer fabrica , que se queira estabelecer'

,	 ;	
; por meio delias passa barna

estrada, que vem ter a esta Corre e fido huma 	 u .'1 stants do mar
ja-se a tratar com Amorno José Leite Loba, mora	 na travessa 2:, Candelaria , que tem or em ee'ree

eae. (riem as quizer com	
di-

as vender.
Vende-se hum Escravo pouco lad:no, de esnrura alta, bem feito e robusto, sem vidos, bom car-

regador de cadeira, quem o quizer comprar d rija-se á rui das Marrecas N.° ao, ao pé do Passeio-
Q.JeM quizer comprar hum sitio no alto da serra da Tijuca , onde nasce o rio Maraeand , com "-

cravos, caza de vivenda, e senzalas, muitas laranjeiras , alecrins, caffés, bananaes, mandioca e

gc , em caza de sobrado, N.° To.	

roda e
forno, e o mais pertencente ao dito Sitio, falia corre, José da Silva Fieira, morador defronte de 5. Yor"

~1.iffileMEn
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ENT"RA DAS,
Dia r6 de Novembro. — Babia ; za dias ; B.

Maria, M. Antonio Bolsardes , C. ao M: rra-
deita , fazendas secas ; segue para Monte ride°. —
Rio Grande ; x8 dias ; B. Brioso, M. í'ictorinoJo
sê de Freitas , I C. a Dbmingos Francisco de ;Araujo
Roca, couros , carne, sebo, e cornos. — Bengue-
la 47 dias; C. Paola do Norte , M. Fernando de
Lara Ribeiro, C. a Manoel Sinides Baptista , es-
cravos, c	 , e marfim. — Rio Grande ; e it dias
S. Princeza dos Anjo, M. los .7osé dos Pri.12C-
res C. ao M. , carne, couros, e trigo.— Rio de
S. ,70;i0 3 dias ; L. Santo Antonio , M. Fenda-
m) Antonio, C. a flamejo Francisco de Siqueira,
madeira,

1ia s' dito. — Monte Video; 16 dias; E. Hei.
panbola , Virgens do Rozario, M. Salvador .A.rete ,
C. ao M., couros, vetas de sebo, nozes. —Ceara.
Wila5 7 duas; 5. S. 70710 M. Bartholomeu de
Abreu, C a folo Antonio Marques, farinha.
Buenos Ajtres rei dias ; S. Senhora do Fitar, M.
yoaquim de Lemos, C. ao M. , trigo, farinha, se-
bo, passas, e nozes. — Rio Grande, a a dias; B.
Galiatta M. Antonio jost da Silva, C. a Miguel

AVISOS.
Sahirío á luz: Tratado Elementar de Metbanita , por Mr. Francoor, , traduo.ido por José Salta-.

nino da Costa Pereira, Lente da Academia Real Militar , para siso dos Ai nos da Me$17112 dleatkillid..,
Em 4, Q com estampas. V se nas cazas do coeturne a ii a giki reis. .

Tratado Elementar de Pfrysica , pelo 4bbade Hady Segunda Ediçiio
alfa, traduzida em vulgar. Tomo I. em 8,g


